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APRESENTAÇÃO

O livro Pluralidade de Temas e Aportes Teórico-Metodológicos na Pesquisa em 
História 2 está dividido em três volumes. Todos os capítulos tratam de temas relacionados 
à história do Brasil e ou geral.

Organizado em grandes temáticas, as obras trazem discussões sobre história, 
gênero e sexualidade; ensino de história em todos os níveis (educação infantil, educação 
básica e ensino superior); pesquisas historiográficas; capítulos sobre lutas pela terra no 
Brasil; estudos sobre gastronomia (brasileira e árabe); cinema; economia; imprensa; raça; 
memória; narrativas pessoais e estudos de personalidades; tecnologia; história e ciência, 
dentre outras temáticas.

Em suma a obra é uma grande possibilidade de descobrir o que se tem de novo e de 
velho na História, ou seja, os mais diversos trabalhos e temas pesquisados na historiografia.

No volume I encontramos artigos sobre o século XIX e XX no Brasil a respeito do 
nacionalismo, a construção da sociedade imperial e pensar a identida nacional a partir de 
processos migratórios.

Além disto, capítulos dedicados a estudos com fontes de atas de conselhos em 
Sergipe, problematizações sobre o tráfico africano, fontes cinematográficas, testamentos e 
até mesmo fontes utilizadas para compreender o reinado de Ramessés III no Egito. 

Por fim o primeiro volume se encerra com dois artigos sobre a Idade Medieval, um 
tratando de Beowolf e outro da Cocanha.

Já no volume II as temáticas mais amplas abarcam pesquisas sobre ensino de 
história, alguns trabalhos sobre história geral e também gastronomia. Iniciando com 
trabalhos sobre o PIBID e práticas avaliativas, o segundo volume traz capítulos que versam 
sobre a construção do processo ensino aprendizagem em História, refletindo sobre os 
desafios e algumas perspectivas. Além disto, um capítulo sobre a BNCC, atual e articulado 
às discussões presentes partindo da realidade posta na rede pública.

 Em um segundo momento, o volume II traz amplas contribuições a respeito do 
ensino sobre a África em sala de aula bem como questões étnico-raciais e narrativas em 
disputa. 

Seguindo o modelo do primeiro volume, este se encerra trazendo capítulos que 
versam sobre as mais diversas fontes de pesquisa em História, como arquivos públicos, 
periódicos, imprensa, literatura, 

O livro termina com algumas reflexões a respeito da história da ciência e pesquisas 
sobre gastronomia. 

O volume III dedica-se a reflexões sobre gênero em sala de aula, representações 
do feminino, o retrato da mulher na sociedade colonial brasileira, a insubimissão feminina 
e discursos contra hegemônicos e a sexualidade indígena. Este último capítulo faz a ponte 
com o tema seguinte: disputas sobre a terra no Brasil e na América do Sul.



Em seguida você encontra capítulos sobre religiosidade, sobre a arte de curar, 
história e memória e história oral. O livro encerra com artigos sobre a Ditadura civil militar 
no Brasil (1964-1985) e uma discussão sobre a esquerda brasileira.

Em suma, você tem em mãos três obras organizadas sobre os mais diversos campos, 
aspectos e áreas da historiografia brasileira e mundial. Aqui você encontrará capítulos que 
poderão contribuir para enlanguescer as pesquisas em História e também a partilha de 
experiências docentes nos mais diversos níveis de educação.

Espero que encontre nas leituras dos capítulos embasamento teórico metodológicos, 
amparo nas pesquisas e que esses capítulos contribuam para enriquecer o campo de 
ensino e pesquisa em História. 

Agora que a profissão historiadora/historiador é regulamentada, precisamos investir 
ainda mais em pesquisas e divulgação destas pesquisas. Neste sentido a Atena Editora se 
compromete a dar visibilidade aos mais diversos temas que compõem esta obra dividida 
em três volumes. 

Boa leitura!
Aline Ferreira Antunes
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RESUMO: O presente artigo tem por objetivo 
investigar a geo-história do empresariado nipo-
brasileiro no contexto do Oeste Paulista pelo viés 
da indústria-território-cultura, dando ênfase para 
os aspectos da imigração e do desenvolvimento. 
Entendemos o território da indústria nipo-
brasileira pelos imigrantes japoneses e seus 
descendentes no país como produto social, lugar 
de vida e de relações econômicas. Ele é produto 
e condição de articulação entre o tempo histórico 
e os coexistentes. A região-território do Oeste 
Paulista é histórica e compreendida como área 
e possui determinadas características naturais/
sociais que fomentaram os industriais: nipo-
prudentinos e nipo-oeste.
PALAVRAS-CHAVE: Geo-história, território, 
indústria, nipo-brasileiro e Oeste Paulista.

1. Segundo Saquet (2003, p. 20-21), “na dinâmica territorial, a Geografia e a História interligam-se: Para se analisar o espaço geográ-
fico não basta desvendar as suas múltiplas dimensões atuais. Há que se investigar também o processo histórico que lhe deu origem, 
pois aí estão, muitas vezes, os segredos da sua boa interpretação” (Abreu, 1997). É necessário buscar no passado, também, a 

ABSTRACT: The purpose of this article is 
to investigate the geo-history of japanese-
brazilian businesspeople in the context of 
Western São Paulo through an industry-territory-
culture approach, emphasizing the aspects of 
immigration and development. We understand 
the territory of the Japanese-Brazilian industry 
by Japanese immigrants and their descendants 
in the country as a social product, place of life 
and economic relations. It is a product and 
condition for the articulation between historical 
time and coexistence. The West Paulista region-
territory is historical and understood as an area 
and has certain natural/social characteristics that 
fostered industrialists: Japanese-prudentinos and 
Japanese-west.
KEYWORDS: Geo-history, territory, industry, 
Japanese-Brazilian and West Paulista.

1 | 	INTRODUÇÃO
O estudo sobre o desenvolvimento 

territorial do empresariado industrial nipo-
brasileiro no território do Oeste Paulista surgiu 
com o interesse de analisar a participação 
da imigração japonesa no processo de 
desenvolvimento capitalista no Brasil, devido 
à sua importância na geo-economia industrial 
regional. Ademais, esta região foi campo fértil 
na atração da imigração direta e área de re-
migração dos nipônicos no país. A Geografia 
Histórica1 presente no trabalho ganha relevância 
se relacionarmos com a Geografia Econômica.
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A geo-história do nipo-brasileiro pode ser analisada pela mobilidade populacional 
para o trabalho, que está diretamente envolvida na produção do território por meio da TRD 
(des-territorialização, re-territorialização e territorialização), devido os processos históricos 
desiguais e contraditórios determinados pela expansão do capitalismo e seus aspectos 
culturais.

Para Saquet (2003, p. 39),

simultaneamente, à desterritorialização dá-se a reterritorialização. São 
processos intimamente ligados na dinâmica socioespacial. Na primeira, há 
perda do território inicialmente apropriado e construído, a supressão dos 
limites, das fronteiras, como afirma Raffestin (1984), e na segunda, uma 
reprodução de elementos do território anterior, pelo menos, em algumas 
das suas características. O velho é recriado no novo, num movimento que 
representa as forças sociais, em que um dos papéis do Estado é justamente 
a reterritorialização, acontecida com os [japoneses] no Brasil e com as 
migrações internas.

O processo de produção do espaço geográfico apresentado na des-re-
territorialização está eminentemente articulado com o Estado e com o capital, sendo que a 
desterritorialização dá-se, sobretudo, por fatores econômicos e políticos, de modo similar 
à re-territorialização. As pessoas migram condicionadas por um conjunto de elementos e 
processos. 

Em linhas gerais, o presente artigo tem por objetivo investigar a geo-história do 
empresariado nipo-brasileiro no contexto do Oeste Paulista pelo viés da indústria-território-
cultura, dando ênfase para os aspectos da imigração e do desenvolvimento. Entendemos 
o território da indústria nipo-brasileira pelos imigrantes japoneses e seus descendentes 
no país como produto social, lugar de vida e de relações econômicas. Ele é produto e 
condição de articulação entre o tempo histórico e os coexistentes. A região-território do 
Oeste Paulista é histórica e compreendida como área e possui determinadas características 
naturais/sociais que fomentaram os industriais: nipo-prudentino e o nipo-oeste.

2 | 	A DIMENSÃO GEO-HISTÓRICA DO INDUSTRIAL NIPO-BRASILEIRO
Inicialmente, a emigração japonesa está diretamente associada aos grandes 

movimentos migratórios internacionais ocasionados nos fins do século XIX e início do 
século XX. A emigração tem, na era da Revolução Meiji (1868), a sua inserção no processo 
geral do desenvolvimento capitalista, passando assim, de uma economia agrária feudal 
para uma economia industrial moderna. As relações diplomáticas entre Brasil e Japão foram 
iniciadas pelas políticas comerciais e migratórias do Tratado de Amizade, de Comércio e 
compreensão do território atual; é preciso apreender suas diferentes determinações, seu processo de apropriação. Para 
Abreu (1998), o passado vem sendo um suporte sólido na busca da singularidade dos lugares. Passado cristalizado na 
paisagem, preservado por instituições (documentos, fotografias), ou ainda presente na cultura e na vida diária”. Para o 
autor, o passado e o presente, o tempo lento e o tempo rápido, a permanência e a mudança, a construção e o processo, 
são elementos constitutivos da compreensão do espaço geográfico.
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Navegação (1895)2 e concretizadas pela Companhia Colonizadora Kokoku em visita ao 
país (1906-07) 3.

Nesse sentido, a imigração japonesa para o Brasil foi iniciada oficialmente a partir 
de 1908, devido à dinâmica econômica do complexo cafeeiro, o fim da escravidão e as 
dificuldades crescentes com a imigração européia. Por isso, optou-se por trazer os japoneses 
como mão-de-obra assalariada para as lavouras de café. Ademais, o país incentivou a 
imigração nipônica subsidiando o transporte, enquanto outras nações (Estados Unidos, 
Canadá e Peru), impunham restrições de caráter social, político e econômico. 

No dia vinte e quatro de abril de 1908, partem do porto de Kobe os primeiros 
imigrantes japoneses no navio Kasato Maru com destino ao Brasil. Vieram, no total, 781 
pessoas contratadas e 12 imigrantes livres, que foram recrutados no Japão pela empresa 
Kokoku Shokumin Kaisha (Companhia de Colonização Japonesa). Essa primeira leva de 
imigrantes desembarcou no porto de Santos no dia dezoito de junho, sendo levados para 
a hospedaria do imigrante e, posteriormente, encaminhados para as fazendas de café, no 
interior do Estado de São Paulo (SAITO, 1961).

A imigração japonesa no Brasil concentrou-se, principalmente, no Estado de São 
Paulo, mais especificamente na região metropolitana de São Paulo, na Mogiana, no Vale 
do Ribeira e no Oeste Paulista. Além disso, instalou-se também na Amazônia (colônia 
Acará) e no Pará (colônia Tomé Açu) em meados da década de 1930, onde cresceram 
cultivando cacau, arroz, milho, mandioca e outros produtos. Mas a cultura que possibilitou a 
emancipação econômica desses “poucos” japoneses na região norte do país foi a produção 
da pimenta-do-reino.

A mobilidade geográfica4 do imigrante japonês no Estado de São Paulo está 
relacionada com a busca da sua independência financeira, por isso eles procuraram outras 
regiões com terras mais baratas para o trabalho autônomo. A população migrante veio das 
Velhas Zonas de Café da região de Ribeirão Preto, Vale do Ribeiro e Baixada Santista. 
Essa mobilidade tem como foco o Oeste Paulista5, após a construção da estrada de ferro, 
que possibilitou a conquista do interior paulista. 

2. O Tratado de Amizade, Comércio e Navegação entre Brasil e Japão foi assinado em Paris no dia 5 de novembro de 1895, 
pelo representante do Japão Arasuke Sone e pelo Brasil Gabriel de Toledo Piza e Almeida. Esse acordo concretizava as 
relações bilaterais desses dois países (HIRATA, 1995).  
3. A visita oficial ocorreu entre 1906 e 1907, com o presidente da Companhia Colonizadora Kokoku, Ryu Mizuno, que fez 
duas viagens ao Brasil. Na primeira viagem, fez um reconhecimento das condições ambientais e agrícolas do Estado de São 
Paulo. Na segunda, firma com o governo estadual um contrato no qual se estabeleceu a imigração de 3.000 pessoas por ano 
a partir de 1908 (ENNES, 2001).
4. A mobilidade humana para o trabalho está diretamente envolvida na produção do território por meio da TDR (desterri-
torialização, reterritorialização e territorialização), devido aos processos históricos desiguais determinados pela expan-
são do capitalismo e seus aspectos culturais (HAESBAERT, 2004).
5. A região do Oeste Paulista em meados da década de 1920 e 1930 era composta pela regionalização das linhas 
férreas, por isso quando nos referimos a Alta Sorocabana (Presidente Prudente), Alta Paulista (Marília) e Noroeste 
(Araçatuba e Bauru) estamos enfatizando as áreas colonizadas no entorno dos trilhos da Estrada de Ferro Sorocabana, 
da Estrada de Ferro Noroeste e da Estrada da Companhia Paulista. Atualmente, a regionalização dessa área segue 
as características geoeconômicas, entretanto, as principais regiões administrativas do Estado de São Paulo no Oeste 
Paulista são: 9º Araçatuba, 11º Marília, 10º Presidente Prudente e 8º São José do Rio Preto.  
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Assim, a Noroeste era composta pelos municípios de Bauru, Lins, Araçatuba e 
Cafelândia, que foi a primeira região a agregar os colonos japoneses em 1930, para o 
cultivo do café. A outra região, a Alta Sorocabana, estava representada pelas cidades 
Presidente Prudente, Assis, Rancharia e Presidente Epitácio, que cresceu na década 
de 1940 pela dinâmica da cotonicultura. A Alta Paulista tinha um grande contingente de 
imigrantes nipônicos que surgiram a partir do final da década de 1930, devido ao cultivo de 
algodão (SAKURAI, 1995). Os núcleos de colonização japonesa da Alta Paulista e Noroeste 
foram pólos de produção agrícola, as colônias6 que mais se destacaram foram a de Bastos 
formada pela companhia Bratac e a colônia Aliança I e II localizada em Mirandópolis, criada 
por uma instituição religiosa. Além disso, há colônias nascidas de iniciativas espontâneas, 
como no caso da Alta Sorocabana, a colônia Brejão. 

De modo geral, essas regiões que foram áreas de imigração japonesa deram-se 
pela expansão da frente pioneira7 que avançou o interior do Estado de São Paulo, onde 
o migrante japonês buscava adquirir a sua pequena propriedade privada em terras férteis 
para produção do algodão. Foi com esta cultura que os imigrantes trabalhando a princípio 
como arrendatários que, posteriormente, com os lucros laborais auferidos conseguiram 
comprar o seu primeiro lote rural. 

A identificação entre algodão e pequena propriedade deve ser acrescentado 
um terceiro elemento: o japonês. Com efeito, o grosso da imigração japonesa 
desembarcou em Santos no exato momento em que os agricultores paulistas 
lançavam-se na cultura do algodão. Já em 1920, quando a queda do preço 
do café, japoneses recém-chegados começaram a plantar algodão. [...] 
Foi então que se viu a chegada da massa da imigração amarela, dirigida 
inteligentemente e preparada, antes do embarque no Japão, para do algodão. 
[...] É incontestável que os pioneiros japoneses asseguram o sucesso do 
algodão na sua fase inicial (MONBEIG, 1984, p. 288-289).

O sucesso da produção do algodão e do assentamento populacional da imigração 
japonesa no Oeste Paulista ocorreu pelos investimentos do governo japonês nas companhias 
de emigração Bratac8 e Brazcot 9, que foram responsáveis pela compra de terras, insumos 

6. As colônias correspondem aos núcleos voluntários que se formavam quando havia uma certa concentração de 
imigrantes japoneses nas áreas rurais. Este termo, portanto, é utilizado até hoje para designar a comunidade nipônica 
(SAITO, 1973).
7. O conceito de frente pioneira, elaborado por Léo Waibel, foi re-trabalhado por Vieira (1973), visando entender o avanço 
dinâmico da monocultura do café em terras livres como a do Oeste Paulista que foram pólo de atração do movimento popu-
lacional. Tal autora, analisou a frente de expansão paulista utilizando-se também de conceitos da antropologia como fronteira 
étnicas e de expansão para compreender a participação do imigrante japonês e na frente paulista. Para Monbeig (1984, p. 
165), a frente de expansão é “uma fronteira que progride irregularmente e em direções confusas”. Nesse sentido, a marcha 
para o interior Paulista é um movimento de ocupação irregular, onde população, plantação, pastagens e florestas remanes-
centes convivem num mesmo espaço.
8. A Bratac empresa Sociedade Colonizadora do Brasil foi criada em março de 1929, tinha como objetivo a compra, venda, 
locação e hipoteca de imóveis, a fundação e a exploração dos núcleos colônias, a introdução e localização de imigrantes, a 
construção e exploração de vias férreas, estradas e todos os outros meios de comunicação, a exploração das terras e todas 
as atividades inerentes a colonização. Enfim, ela assumia também a organização das escolas, dos hospitais e subvencionava 
as associações culturais nipo-brasileiras. Com isso, a Bratac estendia seu controle sobre todas as atividades dos colonos 
(MONBEIG, 1984).
9. Segundo Vieira (1973), a Brazcot (Sociedade Algodoeira Brasil-Japão Ltda) fundada em 1936, tinha por objetivo financiar 
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agrícolas, transporte, venda e exportação do algodão. Em menor escala essas empresas 
privadas atuavam no cultivo de outros produtos, como café, arroz, amendoim, usinas de 
açúcar e bicho da seda. Investiram em casas bancárias para financiar a produção da 
pequena propriedade privada, pois os bancos comerciais, nacionais e estrangeiros só 
financiavam as grandes produções e as agroindústrias. Os bancos japoneses que se 
destacaram na época foram três: Casa Bancária Tozan, Banco Noroeste e Banco América 
do Sul.

A cultura do algodão foi substituída na década de 1940 pela produção de amendoim 
e hortelão – pela criação do bicho-da-seda, de aves e de gado. A partir dos anos 1960, 
houve uma redução da área cultivada da agricultura de monocultura, levando as indústrias 
beneficiadoras a, paulatinamente, fecharem as suas atividades. Posteriormente, com o 
surgimento da pluratividade de culturas, os nipônicos continuam a se destacar com a 
avicultura e sericicultura, além do plantio das culturas hortifrutigranjeiro (verduras, legumes, 
ovos e outros produtos de feiras livres – abasteciam os CEASAS) e da soja (para fazer o 
molho de shoyu10).  

A presença do migrante japonês e de seus descendentes no espaço urbano do 
Oeste Paulista deu-se por que as cidades formadas a beira dos trilhos tornaram-se centro 
de concentração da população, da produção e dos serviços. Ademais, os nipônicos 
procuravam o trabalho autônomo e não o assalariado na cidade, por isso muitos deles se 
tornaram pequenos empresários urbanos.

Postos que os primeiros contingentes de imigrantes não eram de agricultores 
em sua maioria, à medida que acumulavam alguns capitais muitos preferiram 
abandonar o campo e dedicar-se algumas atividades urbanas, em especial 
o comércio. Nas pequenas cidades do interior paulista, abriam um pequeno 
negócio, geralmente um botequim, um armazém, cuja clientela seriam seus 
patrícios (ENNES, 2001, p. 59).

O capital acumulado pelos nipônicos no árduo trabalho na lavoura, posteriormente no 
comércio, ajudou tempos depois na aquisição das suas pequenas unidades fabris (SOUSA, 
2002). É valido ressaltar que, muitos deles se tornaram profissionais liberais (médicos, 
engenheiros, advogados, e etc.) e um número reduzido, em empresários industriais.

Os empresários industriais nipo-brasileiros no Oeste Paulista, de modo geral, não 
eram agricultores em seu país de origem. Por isso, alguns deles conseguiram reproduzir 
no Brasil as velhas atividades que eram tradições familiares no Japão, como trabalhar com 
bebidas (de saquê no Japão para água ardente no Brasil), shoyu (molho de soja) e fiação 
e comprar a produção dos imigrantes japoneses no Brasil. Tal sociedade também investiu no setor comercial e industrial, ins-
talando máquinas beneficiadoras e construindo grandes armazéns. A Brazcot detinha em 1937, quase 50% das compras de 
algodão da colônia japonesa em Marília e os outros 50% era comercializado com as indústrias Anderson Clayton e Sanbra. 
O destino da produção de algodão dos nipônicos era para as indústrias da capital paulista, mas sobretudo, para exportações 
junto aos países do Japão e Alemanha. 
10. A soja juntamente com o trigo era o principal ingrediente para a fabricação do shoyu. Porém os japoneses tinham grandes 
dificuldades de encontrar esses produtos no Brasil, naquela época, por isso a partir da década de 1950 houve uma mudança 
na fórmula do produto, substituindo o trigo pelo milho deixando o molho de soja mais adocicado do que o tradicional. 
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de seda. Enfim, os nipônicos que se tornaram capitalistas souberam aproveitar a dinâmica 
econômica década de 1940-50, que consolidaram a formação do mercado interno das 
cidades do interior paulista, montando pequenos comércios e unidades fabris artesanais.  

Em poucas palavras, o processo de industrialização regional se iniciou com os 
imigrantes e foi pouco expressivo em relação às outras atividades econômicas (agricultura, 
comércio e serviços) em nível estadual e nacional. Por outro lado, os empresários regionais 
não investiam no setor industrial, mas, no setor agropecuário e imobiliário urbano devido 
à facilidade de ganhos monetários e do baixo risco financeiro. Contudo, incentivavam os 
investimentos externos na industrialização regional, porém, os próprios empresários não se 
arriscavam diretamente no setor industrial. 

Diante desse quadro, surge o imigrante japonês interessado no setor industrial, 
diferentemente de outros empresários regionais, que propagavam o discurso industrializante, 
mas investiam em outros setores. Por isso, torna-se necessário conhecer a geo-história da 
indústria e do industrial nipo-brasileiro no Oeste Paulista.

3 | 	O DESENVOLVIMENTO DA INDÚSTRIA E DO INDUSTRIAL NIPO-
BRASILEIRO NO OESTE PAULISTA

As indústrias do Oeste Paulista, de certo modo, foram fomentadas pelas iniciativas 
de imigrantes japoneses e italianos, que começaram com as suas pequenas atividades 
artesanais na década de 1940, ligadas ao ramo da alimentação e bebidas, atendendo 
ao mercado local/regional. Posteriormente, dessas indústrias, destacaram-se as empresas 
japonesas na produção de molho de soja, granja avícola, fiação de seda, bebidas, 
ferramentas e equipamentos agrícolas. Juntamente com essas indústrias nipo-brasileiras, 
outras se expandiram, dando uma nova dinâmica à industrialização regional, que ao longo 
do tempo, foi se especializando na produção de alguns tipos de alimentos e de venezianas 
(janelas metálicas) em Marília/SP, molho de soja e bebidas em Presidente Prudente/SP, 
agroindústria de granja avícola em Bastos/SP, sementes e nutrição animal em Álvares 
Machado/SP e equipamentos agrícolas em Pompéia/SP.

A trajetória dessas indústrias nipo-brasileiras mistura-se com a história da 
industrialização no Oeste Paulista. Elas tiveram como motivação a(s) substituição de 
importações e foram consolidadas após a Segunda Guerra Mundial. Atualmente, essas 
empresas são de médio a grande porte e de capital local familiar.   

A empresa familiar é formada pelos membros da família há pelo menos duas 
gerações. Nela a política do empreendimento está balizado pelos objetivos e interesses 
da família. Uma outra característica básica é a sucessão do poder decisório de maneira 
hereditária.

A empresa familiar está vinculada a história dos imigrantes, que abandonando o seu 
país de origem iniciam no Brasil, muitas vezes descapitalizados, suas unidades produtivas 
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artesanais. Nesse sentido, em razão das questões culturais portugueses, alemães, 
italianos, sírio-libaneses e japoneses sempre tiveram um apego à propriedade. As empresas 
comandadas por esses imigrantes cresceram através do capital próprio, sobretudo, com 
uma administração paternalista. O crescimento e desenvolvimento da economia brasileira 
deram-se balizados sobre as empresas familiares. Elas são grandes empregadoras de 
mão-de-obra.   

Historicamente, as fases do empresariado das empresas familiares no Brasil, foram: 
a) empresário paternalista - maior representante foi o Conde Matarazzo. Esse período pode 
ser considerado o início da industrialização do Brasil e está marcado pelo debate entre as 
duas burguesias industriais: os cafeicultores e os imigrantes burgueses; b) administradores 
profissionais shumpeterianos  - surgiu de forma significativa a partir da grande Depressão 
de 30 e da Segunda Guerra Mundial, consolidando assim, a industrialização substitutiva 
de importações. Logo, depois com a entrada das multinacionais; e, por último, c) 
empresários shumpeterianos - são empresários empreendedores. A dinâmica da 
inovação schumpeteriana pode ser encontrada no Brasil, a princípio, com a introdução 
dos administradores-profissionais, mas, no entanto, só irá se consolidar com a abertura 
econômica/comercial na década de 1990 no Governo Fernando Collor de Melo. Enfim, 
entendemos por empresário industrial o indivíduo que investe o seu trabalho no setor fabril 
(de transformação da matéria-prima em produto industrializado) tendo como característica 
a inovação shumpteriana11.

As empresas familiares dos industriais nipo-brasileiros no Oeste Paulista analisadas 
nesta pesquisa possui as seguintes características: a) a família é proprietária da unidade 
produtiva ou detêm a maioria do capital da empresa, com isso controlando o processo 
decisório; b) os membros da família presentes na administração direta dos negócios; e, c) 
sucessão familiar na direção da empresa, garantindo, assim, a perpetuidade do negócio 
dentro da estrutura familiar.  

Para Cardoso (1998), a organização familiar japonesa é uma unidade de trabalho e 
cooperação, sendo que a família é uma empresa e o chefe da família é seu administrador. 
Essa unidade corporativa está baseada na continuidade genética e na perpetuação do 
nome da família. 

Nessa perspectiva, o Zaibatsu12 foi o principal representante das grandes 
empresas familiares japonesas após a restauração da Era Meiji. Nelas permaneciam as 

11. As inovações shumpeterianas materializadas pela figura do empresário-empreendedor são balizadas pelas novas 
combinações, que iniciaria um processo de mudança no sistema econômico levando a um fenômeno descrito como 
destruição criadora. Para o autor, o processo de destruição criadora é um mecanismo atribuído à dinâmica do sistema 
econômico que tende a se tornar uma prática incessante: do fenômeno destrutivo aplicado ao “velho” se cria o “novo” 
através das inovações SHUMPETER (1982).
12. O Zaibatsu era um conglomerado de grandes empresas familiares que surgiram entre 1870 e 1920, estes estavam forte-
mente articuladas e integradas com o Estado japonês, por isso tiveram uma enorme concentração econômica, de renda e de 
prestigio, além de deter o monopólio em determinados setores estratégicos, como: bancos, exploração mineral, indústria bé-
lica, têxtil e comércio exterior. Os principais grandes Zaibatisu eram Mitsui, Mitsubishi, Yasuda, Sumimoto, Okura, Furukawa, 
Kuhara, Suzuki, Fujita e Asano.
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relações familiares tradicionais nas fábricas paralelas aos empreendimentos modernos. 
Posteriormente, cresceram e se transformaram em organizações independentes do 
parentesco, porém, mantendo o nome da família. Cardoso (1998, p. 100), afirma que 
podemos admitir que este modelo ideológico mostrou sua maleabilidade no tempo, 
acomodando-se a situações novas e, com os japoneses, deslocou para o Brasil. 

Assim, alguns clãs familiares no Japão (Mitsui, Mitsubishi, Yasuda, Sumimoto etc.) 
dinamizaram a industrialização nesse país e, posteriormente, tornaram-se empresas 
multinacionais. Tempos depois os imigrantes japoneses no Brasil iniciaram de certo modo 
o processo de industrialização no Oeste Paulista balizado na unidade familiar nipônica. 
Hoje os nipo-brasileiros procuram por meio da sua longevidade perpetuar o nome da 
família na empresa. É válido ressaltar que, os Zaibatsus tinha o apoio do Estado e atuavam 
em setores estratégicos. Já as indústrias nipo-brasileiras iniciaram de forma modesta e 
cresceram, paulatinamente, conforme a conjuntura econômica da época e a especificidade 
do seu território.

O território das indústrias nipo-brasilieras no Oeste Paulista a ser estudados está 
dividido em dois: nipo-prudentina e nipo-oeste. Procuramos, aqui fazer uma síntese da 
caracterização e comparação desses dois grupos de indústrias nipônicas. Tal comparação 
nos ajuda a compreender a totalidade das indústrias nipo-brasileiras nesse território13 (ver 
Mapa 1).

Mapa 1 - Indústrias Nipo-brasileiras no Oeste paulista

13. Os resultados obtidos, que serão apresentados, faz uma comparação de dois relatório de uma pesquisa qualitativa 
financiado pela FAPESP (2007/2008), sendo que um deles foi estudado as características dos industriais nipo-prudenti-
nos e o outro dos industriais nipo-oestes (de médio a grande porte) excluindo os nipo-prudentinos. 
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As indústrias nipo-prudentinas (Alimentos Wilson, Bebidas Asteca, Bebidas Funada 
e Sakura Nakaya) se destacaram pelos seus produtos (bebidas e molhos – em especial o 
molho de soja) e, também, pela conquista de novos mercados em todo território nacional e 
até internacional. Essas quatro unidades de produção atuam no mesmo segmento de bebidas 
e molhos e são concorrentes entre si, exceto a Indústria de Bebidas Funada que produz 
refrigerante, um produto diferenciado daqueles das outras três indústrias. Das quatro indústrias 
nipo-prudentinas, apenas três podem ser consideradas de capital local. Já a Indústria Sakura 
Alimentos após 1976, deixou de ser capital local devido à fusão da unidade prudentina com 
a indústria do Sr. Suekichi Nakaya, passando assim, a ser uma simples filial de uma grande 
empresa brasileira.

Já o desenvolvimento das indústrias nipo-oestes (Maq. Agr. Jacto S/A, Sasazaki 
Ind. e Com. Ltda, Granja Yabuta Ltda e Matsuda Imp. Exp. Ltda) mostraram-se flexíveis na 
produção ao longo do tempo, consolidando assim, a sua longevidade. Conforme Mourão 
(2005, p. 9911), essa flexibilidade na produção, 

[...] já podia ser encontrada nas pequenas oficinas, que artesanalmente 
consertavam e produziam implementos agrícolas, existentes na região 
durante as fases do café, do algodão e do amendoim. Algumas dessas 
pequenas oficinas, geralmente de imigrantes japoneses, tornaram-se 
indústrias produtoras de máquinas e implementos agrícolas até a década 
de 70. Desde o início, essas firmas demonstraram grande capacidade de se 
adaptar às exigências do mercado agrícola, sempre lançando produtos novos 
que significavam um avanço tecnológico. Essas empresas nos anos 70 e 80, 
vão acompanhando o processo de urbanização brasileiro, diversificam suas 
linhas de produtos para fugir das crises do setor agrícola. Como exemplo 
temos a Sasazaki que torna-se a maior produtora de esquadrias metálicas do 
Brasil, a Ikeda e Filhos que além do arado de aiveca produz churrasqueiras 
motorizadas e caixas de som de alta definição, e a Jacto, maior fabricante 
mundial de pulverizadores, que também produz máquinas agrícolas, carrinhos 
elétricos, utilidades domésticas de plástico, aparelhos para ginástica e 
coletores de energia solar.

Nessa perspectiva, a indústria Matsuda vem incorporando novas tecnologias através 
de convênios com centros de pesquisas e institutos, procurando, assim, uma flexibilidade 
nas relações de produção e mudanças profundas na organização/trabalho. Ademais, 
a indústria procura diversificar os seus produtos (sementes, nutrição animal, petfood e 
equipamentos agrícolas) como estratégia de sobrevivência, pois se uma área está com 
baixa rentabilidade às outras ajudam a manter a receita da empresa.

Por outro lado, a Granja Yabuta mantém a dinâmica da produção de ovos, buscando 
reduzir custos e aumentar a produtividade para obter uma maior lucratividade. Mas, para 
agregar valor no seu produto ela destina grande parte da sua produção para a Cooperovos 
que industrializa o ovo em pó e o líquido, além de dar uma destinação final para o produto. 
Ou seja, a granja subcontrata uma outra empresa (no qual a Yabuta também é sócia) para 
processar e vender esse novo produto transformado/industrializado.
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Em síntese, o panorama geral dessas indústrias nipo-brasileiras no Oeste Paulista 
deu-se pelas pesquisas em livros, artigos, sites das respectivas indústrias e pelos relatos 
orais obtidos em trabalho de campo (maio/2007 a novembro/2007). Todas elas estão 
ligadas ao ramo industrial, ofertando produtos para serem utilizados no espaço rural, como: 
sementes, máquinas e equipamentos agrícolas. Ou ofertado no espaço urbano, como: ovos, 
molhos, bebidas alimentos. Porém, a comparação entre as indústrias nipo-prudentinas 
e as indústrias nipo-oestes deu-se pela necessidade de compreender a dimensão da 
contribuição do nipo-brasileiro para o desenvolvimento [territorial] industrial dessa região. 
De modo geral, no quadro 1 verificamos o perfil sócioeconômico dos municípios em que 
estão localizadas as indústrias nipo-brasileiras.

Indústria Município População N. Indústria PIB Industrial
Máq. Agr. Jacto S/A Pompéia 18.862 123 R$ 261.367

Matsuda Imp. Exp. Ltda. Álvares Machado 25.467 64 R$ 46.290
Sasazaki Ind. C. Ltda. Marília 224.903 711 R$ 552.574
Granja Yabuta Ltda. Bastos 21.676 39 R$ 40.079

Nipo-prudentias* Pres. Prudente 206.704 744 R$ 395.306

Quadro1: Perfil sócioeconômico dos municípios em que estão localizados as indústrias nipo-
brasileiras no Oeste Paulista.

Fonte: www.ibge.gov.br/cidades – acesso 23/05/07.

Organizador: Adriano Amaro de Sousa.

* As indústrias nipo-prudentinas: Alimentos Wilson, Bebidas Asteca, Bebidas Funada e  Sakura Nakaya.

No quadro acima, podemos verificar dois grupos para analisar o perfil sócioeconômico 
dos municípios supracitados. O primeiro grupo é composto pelos municípios de pequeno 
porte: Álvares Machado, Bastos e Pompéia. Dentre eles, Pompéia é o município que 
mais se destaca no setor industrial devido a importância da empresa Jacto S/A, o PIB 
industrial é dobro das outras atividades econômicas, além disso possui um ótimo número 
de estabelecimentos industriais. Já em Álvares Machado o setor industrial sede lugar 
ao comércio e serviços, apesar de uma boa dinâmica industrial da empresa Matsuda. 
No município de Bastos a agropecuário supera o ramo industrial, por isso, notamos um 
número pequeno de indústrias, a maioria das granjas tem características agrícolas e não 
de agroindústrias. 

Por outro lado, o segundo grupo é formado por municípios de médio porte: Marília e 
Presidente Prudente. O município de Marília tem um setor industrial fortemente articulado 
no ramo alimentício (massas e doces) e esquadrilhas metálicas, seguido pelo comércio 
e serviços. Há várias empresas (médio a grande porte) de capital local e externo que 

http://www.ibge.gov.br/cidades 
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polariza o crescimento do setor industrial, entre elas a indústria Sasazaki. As indústrias 
nipo-prudentinas contribuíram de forma significativa para o valor adicionado da indústria 
no município, porém o setor de comércio e serviços é o dobro do PIB industrial, os ramos 
mais importantes são os de bens de consumo não durável, e a indústria nipo-prudentina se 
especializou nos setores de bebidas, molhos e alimentos – nela há uma predominância de 
pequenas e médias empresas (PMEs).

Indústria Fundador da 
Indústria

Chegada no 
Brasil

Instalação da 
Indústria Origem Japonesa14

Nipo-prudentino
Alimentos Wilson Ltda. Motoichi Oki 1934 1945 Issei (1 geração)

Bebidas Asteca Ltda. Keneti Fukuhara
Massami Honda 1913 1948 Issei (1 geração)

Bebidas Funada Ltda. Mappei Funada 1932 1947 Issei (1 geração)

Sakura Nakaya Ltda Hidekazu Nakaya
Suekichi Nakaya 1932 1950 Issei (1 geração)

Nipo-oeste
Máq. Agr. Jacto S/A Shinji Nishimura 1932 1948 Issei (1 geração)
Matsuda Imp. Ltda. Shichiro Matsuda 1935 1948 Issei (1 geração)

Sasazaki Ind. C. Ltda. Kosaku Sasazaki
Yusaburo Sasazaki 1932 1943 Issei (1 geração)

Granja Yabuta Ltda. Rokunossuke Yabuta 1929 1947 Issei (1 geração)

Quadro 2: As indústrias nipo-brasileiras no Oeste Paulista I.

Fonte: FIESP/CIESP e trabalho de campo (05/2007 a 11/2007).

Organizador: Adriano Amaro de Sousa.

Os dados do quadro 2, apresentam dois grupos distintos: nipo-prudentina e nipo-
oeste. Apesar de diferentes eles mostram semelhanças entre si. As características mais 
comuns desses grupos são: a) os fundadores das indústrias foram imigrantes japoneses; 
b) eles chegaram ao Brasil na década de 1930; e, c) instalaram suas primeiras unidades 
produtivas na década de 1940, durante e após o término da II Guerra Mundial. Esses 
imigrantes, apesar de estarem separados espacialmente, tiveram trajetórias de trabalho 
semelhantes, pois chegaram no Brasil em um período propício para acumular capital na 
lavoura e, posteriormente, com o final da guerra eles se fixaram no país, muitos abriram 
pequenos negócios, como é o caso desses industriais nipo-brasileiro no Oeste Paulista.       

14. O grau de parentesco dos industriais nipo-brasileiros deu-se pela descendência japonesa constituída no Brasil. As 
características são: issei (1º geração), nissei (2º geração), sansei (3º geração) e ionsei (4º geração). Tal característica 
contribui para a formação das origens sociais, juntamente, com a análise da trajetória de trabalho do imigrante nipônico 
regional, desde sua participação no complexo cafeeiro até o seu papel na industrialização do Oeste Paulista.
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Indústria Ramo de Atividade Porte da 
Indústria

Escolaridade do 
Fundador

Associação 
Nipônica

Nipo-prudentino

Alimentos Wilson Ltda. Alimentos e bebidas Médio Eletrotécnica incompleto Sim

Bebidas Asteca Ltda. Bebidas e molhos Médio Ensino fundamental 
incompleto Sim

Bebidas Funada Ltda. Bebidas Médio Ensino médio incompleto Sim

Sakura Nakaya Ltda Alimentos e molhos Grande Ensino fundamental 
incompleto Sim

Nipo-oeste

Máq. Agr. Jacto S/A Máquinas agrícolas Grande Técnico mecânico Sim

Matsuda Imp. Ltda. Sementes e máquinas 
agrícolas Grande ------ Sim

Sasazaki Ind. C. Ltda. Esquadrilhas metálicas Grande Ensino médio incompleto Sim

Granja Yabuta Ltda. Granja avícola Grande Ensino fundamental 
incompleto Sim

Quadro 3: As indústrias nipo-brasileiras no Oeste Paulista II.

Fonte: Trabalho de campo (05/2007 a 11/2007).

Organizador: Adriano Amaro de Sousa

A indústria nipo-brasileira representada no quadro 3, pode ser interpretada e 
analisada pelo porte da indústria. Assim, temos dois grupos. O grupo de médio porte 
representa a maioria da empresa nipo-prudentina do ramo de alimentação e bebidas, essas 
indústrias atuam em um nicho de mercado que não concorrem com as grandes empresas 
nacionais e multinacionais. Aqui, nota-se que o grau de escolaridade do imigrante (de modo 
geral) era o ensino fundamental, este nível de instrução pode ter auxiliado na manutenção 
e longevidade desse empreendimento. 

O grupo de grande porte representa todas as empresas nipo-oestes mais a indústria 
Sakura, elas na sua maioria atuam nos setores de máquinas agrícolas e agroindústrias 
(alimentação), desde início sempre investiram em aquisições de novas tecnologias, por 
isso hoje são empresas competitivas e muitas vezes concorrem com o grande capital. O 
nível de escolaridade deles era bem elevado na época e pode ter ajudado na flexibilidade 
das relações da produção, na incorporação de tecnologias modernas e nas novas técnicas 
organizacional e de trabalho. É valido ressaltar também, o saber-fazer dos imigrantes 
japoneses, ou seja, suas habilidades, criatividades e invenções, em alguns ramos 
específicos (shoyo, seda, mecânica, etc). 

Assim, as indústrias nipo-brasileiras se estruturaram, cresceram e desenvolveram 
dentro de um modelo econômico o sistema capitalista de produção, que na sua essência é 
contraditório, desigual e combinado. O trabalhador-migrante japonês veio para o país para 
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ser mão-de-obra barata nas fazendas de café. É com a ajuda do Estado brasileiro e do 
Governo do japonês que esses imigrantes definitivamente foram re-territorializados. Mas, 
foi com o trabalho e com a poupança do grupo familiar ou individual e, sobretudo, com a 
exploração do trabalho de outrem que os nipo-brasileiros puderam constituir aqui as suas 
unidades fabris (de artesanal à fábrica).  

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Podemos sintetizar que, a história de vida e de trabalho desses industriais nipo-

brasileiros no território do Oeste Paulista são semelhantes, pois todos vieram para o Brasil 
despossuídos de qualquer quantia monetária. Já a acumulação de capital deu-se de forma 
diferente. Os nipo-oestes acumularam somente no trabalho agrário. Nessa perspectiva, os 
nipo-prudentinos também acumularam no trabalho da lavoura, em especial, no comércio. 
Assim, a fusão do capital agrícola com capital comercial é a base da formação dessas 
indústrias pesquisadas. O sucesso empresarial desses imigrantes ocorreu pelo trabalho 
familiar associado a disciplina e a organização laboral. O salto qualitativo do nipo-brasileiro 
de agricultor para capitalista industrial deu-se eminentemente pela exploração do trabalho 
de outrem (a mais-valia) que é o cerne do lucro do capitalista, mas, sobretudo, pelas 
inovações e invenções desses empresários.

As indústrias nipo-brasileiras no Oeste Paulista foram analisadas pelo rol das 
indústrias de grande porte (Jacto, Granja Yabuta, Matsuda, Sasazaki e Sakura) e, também, 
pelo rol das indústrias de médio porte (Wilson, Asteca e Funada). Uma outra análise que 
deve ser feita é que na indústria nipo-prudentina há uma concentração de indústrias 
do mesmo ramo de atividades (bebidas e alimentos) concentradas em uma cidade 
(Presidente Prudente). Já a indústria nipo-oeste apresenta uma dispersão de cidades 
(Álvares Machado, Bastos, Marília e Pompéia) e de diversificação produtiva (granja avícola, 
sementes forrageiras, máquinas e equipamentos agrícolas). A separação desses dois 
grupos ocorreu de forma didática e porque foram feitas duas pesquisas diferentes, porém, 
elas representam uma única realidade que é a dinâmica industrial do Oeste Paulista. Aqui, 
neste artigo procuramos verificar as características e as complementariedades dessas duas 
pesquisas que se apresentam em espaços e territórios diferentes, por isso, a diversificação 
dos setores de atividades. 

O desenvolvimento [territorial] industrial do Oeste Paulista deu-se pelas benesses 
da marcha cafeeira para o oeste (estrada de ferro, terras férteis, formação de cidades, entre 
outros) que abriu um mercado com poucos concorrentes, despertando assim, as pequenas 
iniciativas de imigrantes artesãos, em especial dos japoneses que a priori visavam ofertar 
produtos aos seus patrícios, dentre eles o molho de soja (shoyu) e outros produtos da 
culinária japonesa. Posteriormente, com a concorrência e a competitividade mais acirrada, 
eles se especializaram em vários ramos, ora concorrendo com o grande capital (máquinas 
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e equipamentos agrícolas, biscoito, confeitaria, sementes forrageiras etc) e ora em nicho 
de mercado (bebidas, molhos, produtos típicos da culinária japonesa etc) atendendo um 
público que, muitas vezes, não é alvo de grandes empresas brasileiras e multinacionais, 
devido ao seu baixo poder aquisitivo.

De modo geral, as origens do empresariado industrial brasileiro tiveram início no 
final do século XIX, pelas iniciativas dos imigrantes (italianos, alemães, portugueses, entre 
outros), que iniciaram seus empreendimentos com “capitais modestos” de caráter familiar 
e, posteriormente, se transformaram em grandes indústrias. Por outro lado, a gênese do 
empresariado industrial no Oeste Paulista deu-se quase meio século depois, pelo saber-
fazer (cultura, signo e capital social) dos imigrantes japoneses e italianos, que começaram 
as suas unidades fabris artesanais ou pequenas oficinas de consertos balizados no trabalho 
familiar.
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